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Considerando que a inquietação em nós gera inquie-
tação naqueles que nos rodeiam, revisemos, pelo menos 
de quando em quando, as induções que nos possam im-
pelir à intranquilidade. 

Recorda que todos nós, os espíritos encarnados ou 
desencarnados, em evolução na Terra, ainda estamos 
longe da condição de espíritos perfeitos.

 Quase impossível seguir sem erros na jornada, mas é 
preciso reconhecer que a Divina Providência jamais nos 
sonega recursos para corrigi-los. 

Aceita-te como és e onde estás, a fim de que consigas 
caminhar com segurança para o que deves ser e para a 
melhor condição que te cabe alcançar. 

Consulta o passado, por arquivo de informações que 
te facilite os movimentos em rumo certo, mas não te 
prendas à lembrança de caráter negativo, porque hoje é 

o dia de construir o amanhã com o material selecionado 
de que disponhas no campo da experiência.

 Libera a capacidade de compreender e perdoar com 
que o Criador nos dotou a cada um, para que o ressen-
timento, ante os conflitos de ação e de opinião, nas 
áreas de trabalho em que te vês, não te causem dese-
quilíbrios. 

Não acredites tanto em doença e cansaço que te im-
peçam de servir ao próximo, trabalhando um tanto mais. 

Auxiliar desinteressadamente aos semelhantes será 
sempre a base de qualquer melhoria. 

Cultivemos o respeito a nós mesmos, sem o qual não 
se sabe de que modo angariar o respeito dos outros. 

Confiemos em Deus, acima de tudo, sem nos esque-
cermos, porém, de que Deus igualmente confia em cada 
um de nós.

Lição do livro Calma, pelo 
Espírito Emmanuel, psicografia 

de Francisco Cândido Xavier
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Vontade
Bom será se mantivermos nossa vontade 

sempre direcionada ao bem.  Nesse sentido, 
torna-se necessário vigilância constante 
nas ações e pensamentos que estamos 
alimentando. 

Quando situações nos impelem aos arrou-
bos da impaciência, se mantivermos nossa 
vontade firme no bem, estaremos utilizando 
da tolerância.  Quando dores nos alcan-
cem a alma, utilizemos da nossa vontade 
direcionada ao bem, para robustecermos a 
nossa fé, confiando no amor maior do Pai; 
quando observamos os noticiários e nos de-
sanimamos frente a algumas realidades, se 
mantivermos nossa vontade direcionada ao 
bem, começaremos a mudar esta realidade 
em nossas próprias relações. 

Os exemplos se expandem no cotidiano. 
Somos confrontados o tempo todo em nos-
sos desejos e sentimentos, como nos disse 
Emmanuel no livro Pensamento e Vida: “Só a 
vontade é suficientemente forte para susten-
tar a harmonia do espírito” . Nos esforcemos 
desta maneira a moldarmos, exercitarmos 
nossa vontade. Requer esforço e persistên-
cia, já que viemos há muito utilizando nossa 
vontade em favor dos nossos caprichos 
pessoais, sem direcionamento ou disciplina.

Uma boa leitura, uma palestra edificante, 
momentos de meditação e boas companhias 
são exemplos de estratégias que nos ajuda-
rão a cultivar a boa vontade. Quando assim 
nos propusermos e realmente buscarmos,  
estaremos nos sintonizando com elementos 
importantes na direção do bem.

Evangelho e ação sempre!

Christiane Vilela Gonçalves

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Dolores.
• Reuniões  Públicas  noturnas, de segunda a sexta-feira,  
às 20h, com orientação espiritual e passes. Aos domin-
gos, às 19h30, com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimento 
ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 21h15. 
Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

• Bazar Beneficente.

• Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação todas 
as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também em 
algumas datas especiais com o excedente das doações 
recebidas. A primeira finalidade das doações é atender 
às necessidades da FEIG e dos cadastrados em nossas 
atividades de Assistência e Promoção Social. Além de 
angariar recursos materiais para nossas atividades, o 
Bazar visa também atender às pessoas em situação 
de exclusão social, sendo uma oportunidade para que 
elas possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia 

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para 
participarem conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou na 
Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportunidade 
poderemos ouvir os espíritos da direção da 
nossa casa, por meio dos médiuns, e receber 
as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

19/02/17. 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Editorial
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Elegerás na fraternidade a tua bandeira.

Construindo o futuro

“A vida é difícil, bem o sei. Compõe-se de 
mil nadas, que são outras tantas picadas de 
alfinetes, mas que acabam por ferir. ”

Esta é uma afirmação do “Espírito Amigo” 
que assina o item 7 – A Paciência, capítulo 
IX - Bem-Aventurados os que são Brandos 
e Pacíficos do livro O Evangelho Segundo o 
Espiritismo.

Reflitamos na questão dos “mil nadas”.
Precisamos aprender a dar o devido valor às 

coisas que acontecem no nosso dia a dia. Dar 
valor excessivo a tudo que nos incomoda e nos 
aflige torna a nossa vida muito infeliz. 

Estamos em um estágio de evolução espiri-
tual no qual ainda necessitamos enfrentar situ-
ações que irão pôr à prova a nossa paciência.  
Este estágio é necessário e fundamental. É um 
trabalho de burilamento espiritual, um processo 
de limar imperfeições, desenvolver caracteres, 
ou seja, aformosear o Espírito. A vida colocará 
no nosso caminho pessoas e situações que nos 
levarão a desenvolver a caridade da paciência 
e do perdão, que segundo o “Espírito Amigo” é 
uma das mais penosas e a mais meritória forma 
de caridade. 

Na oficina de trabalho, por exemplo, o ideal 
seria trabalhar em um ambiente colaborativo, 

harmônico e fraterno. Porém, é comum con-
vivermos com sentimentos inferiores como a 
competição desleal, a inveja, o ciúme, a fofoca 
e a calúnia. Estes sentimentos são inerentes à 
criatura humana a caminho da evolução. Ainda 
somos Espíritos imperfeitos, frágeis, erramos! 
Se supervalorizarmos os menores erros dos 
nossos companheiros que em momentos de 
infelicidade nos dirigem uma palavra mal posta, 
ou movidos por um desequilíbrio emocional, 
nos ofende, o ambiente de trabalho tende a 
ficar insuportável.

Na família, com o conceito da reencarnação 
apresentado pela Doutrina Espírita, compreen-
demos que, via de regra, a maioria das uniões 
familiares são processos de regeneração e 
reconciliação de Espíritos. Mas, basta um olhar, 
uma pequena frase, uma roupa ou objeto fora 
do lugar para desencadear sentimentos inferio-
res sedimentados no nosso subconsciente es-
piritual que afloram e complicam a convivência 
familiar, desencadeando litígios, separações e 
conflitos entre cônjuges, entre pais e filhos por 
falta de compreensão, paciência e perdão.

Na sociedade, onde convivem Espíritos de 
variadas percepções de vida, por algum tempo 
iremos enfrentar conflitos sociais, desigualda-
des, atos de violência, misérias e desordens. 

Entretanto, cabe a nós não valorizarmos tanto 
um xingamento no trânsito, uma opinião política 
discordante de um amigo nas redes sociais. 
Se formos supervalorizar as contrariedades da 
vida, cada atitude infeliz de um companheiro, 
se nos sentirmos o ser mais desventurado do 
mundo porque as coisas não estão de acordo 
com os nossos desejos, a vida fica muito difícil 
mesmo.

São os “mil nadas” que ferem!
Vamos dar a cada coisa o seu devido valor.  

Sigamos o conselho do “Espírito Amigo” que 
nos aconselha a perceber que as bênçãos 
que recebemos são muito maiores que nossas 
dores.  Vamos valorizar mais o bem, o bom e 
as virtudes. Levantemos os nossos olhos para 
o mais alto, pois quando curvamos a nossa 
visão para a Terra, para as pequeninas coisas, 
para as coisas menos importantes, a vida fica 
tão pesada.

Exercer a caridade da paciência e do perdão. 
Um desafio libertador para o nosso Espírito, 
para a vida maior!

E encerramos, com o “Espírito Amigo”: 
“Coragem, amigos! Tendes no Cristo o vosso 
modelo... Sede, pois, pacientes, sede cristãos”.

Ladimir Freitas

Mil nadas...

 
Conheça as formas 
de doar para a FEIG:

Via boleto bancário

Cobrança automática via conta da CEMIG

Cartão de crédito/Moip via site da FEIG

Bens materiais (doação de roupas, móveis e objetos, novos e usados)

Telefone: 3411-8636 / E-mail: socios@feig.org.br

0000 0000 0000
00/00
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Conjugarás o verbo servir onde estiveres.

Notícias da Fundação

Despedida para os primeiros  
passos no Ensino Superior

Nenhuma despedida é fácil, mas a vida tem um profundo significado de continuação, de 
evolução. E é dessa maneira que no dia 22 de dezembro, o Colégio Espírita Professor Rubens 
Costa Romanelli se despediu em uma singela confraternização de mais uma turma do Ensino 
Médio.

Depois de anos de caminhada pedagógica e com a base humanística e espiritual como 
essência, a equipe Romanelli se emociona com a despedida, mas com a certeza que cada um 
de vocês serão sementes do bem, prontas para o plantio em suas vidas pessoais e profissionais.

Relação dos aprovados  
nos vestibulares – 2016

Paula Edwiges Bernardino Silva  
Estética e Comética - Una 
 
Gabriela de Morais Mendes  
Administração - Newton Paiva 
Administração - Puc Minas

Larissa Silva Oliveira  
Administração - Newton Paiva

Wennington Rodrigues de Oliveira
Direito - Newton Paiva

Polliana Michely de Oliveira Rosa 
Direito - Newton Paiva 
Direito - Pitágoras

Thamiris Lorrayne de Oliveira Silva  
Enfermagem - Newton Paiva 
Fisioterapia  - Facemg

Nathalia Pereira Godinho 
Fisioterapia - Newton Paiva
Fisioterapia - Ciências Médicas

Juliana Aparecida Souza Xavier 
Relações Públicas - Una
Relações Públicas - Puc Minas
Sistema de Informação - Una

Nós, professores, funcionários e direção do Colégio Espírita 

Professor Rubens Costa Romanelli, nos sentimos orgulhosos em 

poder entregar às faculdades nossos alunos que, com certeza, 

farão diferença onde estiverem. Que este novo percurso que se 

inicia agora lhes tragam muito crescimento e aprendizado. 

Tenham muito sucesso nas suas vidas. Estaremos sempre torcendo 

por vocês e vibrando com cada uma das suas conquistas! Parabéns 

por suas aprovações no vestibular!
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Começarás o trabalho de redenção em ti mesmo. 

Quer saber mais? 
Consulte nossos quadros de aviso na Fraternidade 
e Fundação ou acesse www.feig.org.br.

A Gênese ......................................................... 26/02

As bem-aventuranças........................................ 7/02
Bem-aventurados os pobres de espírito.......... 14/02 
Bem-aventurados os que choram ................... 21/02 
Bem-aventurados os misericordiosos ............. 21/02
O sal da terra ..................................................... 1/02 
Não vim revogar a lei......................................... 8/02 
As ofensas ....................................................... 15/02 
Não resistais ao mal ........................................ 22/02

Deus e Jesus ................................... 3/02, 4/02, 6/02

Espírito e perispírito....................10/02, 11/02, 13/02 

Imortalidade e plano espiritual... 17/02, 18/02, 20/02

Lei de causa e efeito e 

reencarnação............................. 24/02, 25/02, 27/02 

Estudo dos evangelhos 
(Mateus, Marcos, Lucas e João) 
Toda quinta-feira, das 20h às 21h30
Sala: 302

*A entrada será por ordem de chegada, até o preenchimento 
dos lugares da sala. Não há pré-requisitos para participação. 
Gratuito e sem necessidade de inscrição.

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

“Então Jesus disse aos seus discípulos: se 
alguém quer vir após mim, negue a si mes-
mo, tome a sua cruz e siga-me”. (Mateus, 
16:24))

Quantos desafios enfrentamos no nosso dia a 
dia? Situações complicadas e de difícil solução 
são considerados desafios por nós. Um parente 
infeliz, um adversário que insiste em nos mostrar 
nossos defeitos, conflitos, dores, enfermidades 
pelas quais passamos ou alguma pessoa queri-
da, pessoas que partem de retorno ao plano espi-
ritual, separações...  Lembre-
mos que somos convidados 
pelo Mestre a muito tempo... 
“Vinde a mim vos que estais 
aflitos e sobrecarregados, 
que eu vos aliviarei. ” (Ma-
teus 11:28) A única condição 
é segui-lo para exercitar e 
aprender a amar e auxiliar! 

A oportunidade se faz 
presente em cada dia que 
amanhece e por que nos de-
temos? Esta é a pergunta de 
Ananias a Paulo de Tarso em 
Atos dos Apóstolos 22:16.

Aceitar os desafios e pro-
blemas que a vida nos traz, empenhando-nos 
em solucioná-los é conduta acertada dos que 
entendem que ninguém evolui sem mudanças e 
que não existem mudanças sem atritos ou con-
flitos ou desajuste. “As crises da vida aparecem 
na estrada de todos em auxilio a todos”.

O símbolo da cruz representa nossas obriga-
ções, os compromissos assumidos, as nossas 
limitações e fraquezas, as responsabilidades 
nossas, as exigências do trabalho...

Amparar sempre é o convite do Mestre quando 
diz pegue a sua cruz e siga-me! Por que o desâ-
nimo e a fuga quando ainda podemos auxiliar?

“ Todos somos alunos na escola da experi-
ência. Cada Lição conquistada resulta esforço. 
Esforço, muitas vezes encontra dificuldade. 
Toda dificuldade é um desafio. E diante de 
qualquer desafio, antes de tudo a compaixão 
é a resposta! ” Livro Encontro Marcado – Lição 
45 Desafio e resposta 

O esforço próprio no auxílio aos irmãos de 
caminhada reajusta a energia moral de cada 
um de nós. Tudo chega e passa; que possamos 
caminhar auxiliando, o pouco que semeamos 
produz colheita abundante no futuro! O bem 

que fazemos ampara a 
nós mesmos. “ Consola e 
a consolação aos outros 
se faz música dentro da 
própria alma. ” 

Sem enfrentar os nos-
sos desafios (pegar nossa 
cruz) não podemos seguir 
o Cristo!

Negar a si mesmo fala 
da renúncia que precisa-
mos compreender, ven-
cendo o nosso velho ego-
ísmo. Sem os obstáculos, 
dificuldades, que a cruz 
representa não vencere-

mos a luta, “a cruz é arma indispensável no 
combate cotidiano. ” Livro em Torno do Mestre 
– lição A Cruz do Cristo.

O Senhor segue a nossa frente!  “ E quando, 
porventura, as trevas te pareçam adensar, em 
derredor de teus passos, recorda que a sombra 
espessa da meia-noite é sempre o anúncio de 
novo alvorecer. ” Livro Espera servindo – lição 
Em Marcha.

O que estamos esperando?

Katia Tamiette

O que estamos 
esperando?

“O esforço próprio no 
auxílio aos irmãos de 
caminhada reajusta a 
energia moral de cada 

um de nós. Tudo chega 
e passa; que possamos 
caminhar auxiliando, o 
pouco que semeamos 

produz colheita 
abundante no futuro!”

Orientação para Culto do 
Evangelho no Lar

REUNIÕES NA FRATERNIDADE

l Todos os sábados, das 
16h30 às 18h30.Na sala ao 
lado da Cabine A.
l No primeiro sábado 
do mês na Escola de 
Evangelização de Mães, 
das 9h às 9h30.

REUNIÕES NA FUNDAÇÃO

l Na última quarta-feira de  
cada mês, das 19h às 20h30.  
No 1º andar, na sala 103.
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
 
 

Orarás por quem te fi ra ou calunie.

NOVOS 
HORÁRIOS 
de atendimento 
da Livraria 
Rubens 
Romanelli

• Segunda a Sexta-feira: 14h às 22h

• Domingo: 19h às 20h30

• Atenção! A livraria não abre mais aos 
sábados.

Estamos precisando 
de doações de:

l   Leite
l  Café
l  Fraldas Geriátricas:
    Tamanhos G, GG, EXG
l  Aparelho de Barbear
l  Pasta Dental
Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo Acompanhe a FEIG!

www.feig.org.br

feigbh

feigbh

A nossa jornada evolutiva nos traz desafi os 
todos os dias. Esta jornada, como um bom 
mineiro fala, é uma grande “ladeira”. Quando 
decidimos caminhar nessa ladeira com Jesus, a 
visão da vida, do próximo e dos acontecimentos 
tomam outra conotação.

Jesus nos convida a trilhar num caminho 
diferente dos caminhos oferecidos pelo mundo. 
Pois o caminho do Cristo é o do amor, do per-
dão, da resignação, da caridade, 
etc...

Muitos iniciam essa grande 
subida com o Cristo, mas poucos 
permanecem subindo.

E para seguir no caminho com 
o Cristo, precisamos de bases 
sólidas, precisamos de fi rmeza de 
fé, para que os ventos e as tempes-
tades do mundo não nos desviem 
do caminho.

Nos traz Emmanuel no livro Caminho Ver-
dade e Vida, lição intitulada “Lição Viva”, que 
para essa jordana Evolutiva com Jesus temos 
três itens: Plataforma de princípios imortais, O 
Caminho e os obstáculos e difi culdades.

Falando de bases, Kardec nos traz na revista 
Espírita de 1868 o Credo Espírita que fala sobre 
a base: Crer num Deus todo Poderoso, Justo e 
Bom, Imortalidade da alma, Reencarnação, etc. 

Depois da base, Emmanuel fala que Jesus 
nos apresentou O Caminho. E neste caminho 
temos um guia, como nos revela os Espíritos 
da Codifi cação na questão 625 do Livro dos 
Espíritos. Jesus é o Guia da Humanidade. 

Emmanuel nos apresenta por último na mes-
ma lição, que neste Caminho iríamos ter difi cul-
dades e obstáculos. E os principais obstáculos 
e desafi os não estão fora, mas dentro de nós. 

Estes obstáculos se chamam: 
orgulho, egoísmo e vaidade.

Portanto, para que não des-
viemos da jornada, entrando em 
caminhos que nos geram dor e 
sofrimento, é preciso rever o que 
temos buscado e o que temos 
feito para avançar com o Cristo.

Finalizamos com Emmanuel 
(Lição Viva – Livro Caminho 
Verdade e Vida).

“É imprescindível seguir nos caminhos dA-
quele que é a luz de nossa vida.”

“Para isso, as palavras brilhantes e os ar-
tifícios intelectuais não bastam. O problema 
é de “quem pode ouvir” a Divina Mensagem, 
compreendendo-a com o Cristo e seguindo-lhe 
os passos.”

Pedro Henrique M C Souza

“Ladeira” 

“Jesus nos 
convida a trilhar 

num caminho 
diferente dos 

caminhos 
oferecidos pelo 

mundo.”
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”

Amarás os próprios adversários.
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Expediente

Aprendendo com André Luiz

Os espíritos não fazem
o trabalho que nos compete

“Não me sinto com o direito de alterar-lhes o plano 
de serviço, mas seria conveniente pernoitarem aqui. 
Nossos aparelhos assinalam aproximação de grande 
tempestade magnética, ainda para hoje. Sangrentas 
batalhas estão sendo travadas na superfície do glo-
bo. Os que não se encontram nas linhas de fogo, 
permanecem nas linhas da palavra e do pensamento. 
Quem não luta nas ações bélicas, está no combate 
das idéias, comentando a situação. Reduzido nú-
mero de homens e mulheres continuam cultivando 
a espiritualidade superior. É natural, portanto, que se 
intensifiquem, ao longo da Crosta, espessas nuvens 
de resíduos mentais dos encarnados invigilantes, 
multiplicando as tormentas destruidoras.” [1]

Eis a fala de Alfredo, administrador do posto 
de socorro vinculado à colônia Campo da Paz, ao 
responder a seguinte pergunta de Aniceto: “Que 
me diz da continuação de nossa viagem? Estima-
ríamos alcançar, ainda hoje, as esferas da Crosta.” 
A resposta é prudente, já que a Segunda Guerra 
Mundial, o conflito mais sangrento da história da 
humanidade, estava no auge. 

Não é novidade para nenhum espírita que, além 
das ações, os desejos, as palavras e os pensamen-
tos são capazes de influenciar qualquer ambiente. 
Mas chamamos a atenção para uma observação 
feita pelo administrador: o fato de que poucas pesso-
as cultivam a espiritualidade superior. Este é o ponto 
que queremos abordar, porque esse cultivo não 
diz respeito tão somente às orações, meditações 
e outras práticas reflexivas. Segundo o dicionário 
Michaelis, cultivar é desenvolver-se, aperfeiçoar-se, 
aplicar-se, dedicar-se, procurar obter ou conservar 
algo. Nesse sentido, todos temos a faculdade ou a 
possibilidade de cultivarmos a espiritualidade supe-
rior, ou seja, compreender e aplicar seus conceitos 
e ensinamentos na vida prática, desenvolvendo-nos 
como Espíritos imortais que somos.

Isto posto, entendemos que esse cultivo não se 
restringe aos petitórios. Jesus ensinou que é lícito 
pedir, principalmente aquilo que é justo, necessário, 
útil, bom e verdadeiro. Porém, o Mestre asseverou 
que é preciso também buscar e bater. “Pedi, e 

dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei e abrir-se-
-vos-á.”[2] Buscar e bater são verbos que denotam 
ações que devem nortear o proceder e conferir 
merecimento a quem pede. Em outras palavras, só 
pedir não basta; é necessário trabalhar com afinco 
e esmero. E em que consiste o trabalho? Trata-se 
apenas de ocupações materiais? Não. É muito 
mais que isso. Os Espíritos ensinaram que “toda 
ocupação útil é trabalho”. [3]

Ainda hoje é comum, até em ambientes espíri-
tas, ouvirmos adoradores da lei do menor esforço 
dizerem: “Entregue seus problemas a Deus, a Jesus 
ou aos Espíritos superiores e descanse, pois eles 
resolverão tudo para você” ou “segura na mão 
de Deus e vai”. [4] Não é assim que funciona. Os 
Espíritos não fazem o trabalho que nos compete. 
A pessoa pode e deve, de fato, segurar na mão de 
Deus, mas segurar e ir adiante são atitudes que ela 
deve tomar. O Criador não a obrigará segurar em 
Sua mão e nem a fará ir se ela não quiser, tendo 
em vista que o Pai respeita todos os atributos que 
Ele próprio nos concedeu, como por exemplo, o 
livre-arbítrio e a vontade.

Allan Kardec ensinou: “Do ponto de vista terre-
no, a máxima: Buscai e achareis é análoga a esta 
outra: Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará. 
É o princípio da lei do trabalho e, por conseguinte, 
da lei do progresso, porquanto o progresso é filho 
do trabalho, visto que este põe em ação as forças 
da inteligência. Em virtude desse princípio é que os 
Espíritos não acorrem a poupar o homem ao trabalho 
das pesquisas, trazendo-lhe, já feitas e prontas a ser 
utilizadas, descobertas e invenções, de modo a não 
ter ele mais do que tomar o que lhe ponham nas 
mãos, sem o incômodo, sequer, de abaixar-se para 
apanhar, nem mesmo o de pensar. Se assim fosse, 
o mais preguiçoso poderia enriquecer-se e o mais 
ignorante tornar-se sábio à custa de nada e ambos 
se atribuírem o mérito do que não fizeram. Não, os 
Espíritos não vêm isentar o homem da lei do tra-
balho: vêm unicamente mostrar-lhe a meta que 
lhe cumpre atingir e o caminho que a ela conduz, 
dizendo-lhe: Anda e chegarás. Toparás com pe-

dras; olha e afasta-as tu mesmo. Nós te daremos 
a força necessária, se a quiseres empregar.” [5]

Se apenas pedirmos e ficarmos esperando a 
resposta dos Planos Superiores, perderemos gran-
des oportunidades de agir no bem, devido à nossa 
inércia, preguiça e comodismo. É preciso fazer, agir, 
tomar atitudes, tendo sempre os ensinamentos de 
Jesus e dos bons Espíritos como direcionadores 
de nossas ações.

Para encerrar, passamos a palavra ao benfeitor 
Emmanuel: “Batei para o Evangelho não traduz 
mendigai. Significa esforçai-vos e insisti na vitória 
do Bem. Não basta pedir para receber. Não vale 
unicamente aguardar a fim de encontrar. A súplica 
sem trabalho costuma degenerar-se em ociosidade. 
E a esperança que não opera acaba sendo inércia. 
Abracemos a tarefa de cada dia por bendito instru-
mento com que nos compete recorrer às fontes da 
vida. Atendamos aos próprios encargos, por mais 
difíceis que nos pareçam, com alegria e serenidade, 
claramente informados de que o direito é algo que 
nos cabe obter, através da obrigação retamente 
cumprida. Com o serviço que se nos atribui, estamos 
batendo às portas do progresso e do aperfeiçoamen-
to e, pelo próprio serviço, o Senhor nos responderá 
com as bênçãos da realização e do amor.” [6]

A vida é movimento. Não devemos ficar de joe-
lhos esperando o auxílio divino. Ele virá, sem dúvida. 
Mas para recebê-lo a contento é imprescindível 
fazermos a nossa parte, cumprirmos os deveres que 
são de nossa responsabilidade, afinal de contas, 
Deus sempre nos ajuda, todavia é preciso que nós 
nos ajudemos. 

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Francisco Cândido 
Xavier – capítulo 18 (Informações e esclarecimentos).

[2] Evangelho Segundo Mateus 7:7.
[3] O Livro dos Espíritos – 3ª parte (Das leis morais) – capítulo III (Da lei do traba-

lho) – questão 675.
[4] Referência a música “Segura na mão de Deus”, composta pelo pastor Nélson 

Monteiro da Motta em 1969.
[5] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – capítulo XXV (Buscai e 

Achareis) – itens 2 e 4.
[6] Seguindo Juntos – Por Espíritos diversos, psicografado por Francisco Cândido 

Xavier – lição “Batei e abrir-se-vos-á.



8

EVANGELHO E AÇÃO

“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br

Ajudarás sem exigência.

Cantinho da Criança
Série “Parábolas e outras histórias de Jesus”. Nas próximas seis edições, 
você receberá uma cena de uma história para colorir, recortar e montar. 

PARÁBOLA DO 
SEMEADOR

Eis que o semeador saiu a 
semear.

E, quando semeava, uma 
parte da semente caiu ao 
pé do caminho, e vieram as 
aves, e comeram-na.

E outra parte caiu em 
pedregais, onde não havia 
terra bastante, e logo 
nasceu, porque não tinha 
terra funda. Mas, vindo o 
sol, queimou-se, e secou-se, 
porque não tinha raiz.

E outra caiu entre espinhos, 
e os espinhos cresceram e 
sufocaram-na.

E outra caiu em boa terra, e 
deu fruto: um a cem, outro a 
sessenta e outro a trinta.

(Mateus 13:3-8)
Texto adaptado.

Texto: Vinícius Trindade  Arte: Claudia Daniel


